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Pivô central

Autopropelido

Lateral móvel

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

• Aspersão com movimentação contínuaAspersão com movimentação contínua: neste tipo, os aspersores irrigam 
enquanto o equipamento movimenta-se segundo trajetórias curvilíneas ou 
retilíneas. Os principais sistemas deste grupo são o pivô central, a lateral móvel 
e o canhão hidráulico autopropelido. 



UFRB / CCA 567 – Fund. de Irrigação e Drenagem – 2008.1 – MÉTODOS DE IRRIGAÇÃO

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

�ASPERSÃO COM MOVIMENTAÇÃO CONTÍNUA : LATERAL MÓVEL

• O Sistema de Irrigação de Movimentação Lateral ou Linear é um sistema 
autopropelido, constituído basicamente de uma lateral reta e contínua e 
que irriga um campo retangular. 

• É semelhante ao pivô central 
em estrutura (lances e torres). 
Deslocamento em linha reta 

(diferença principal).

• Para esse tipo de sistema, o 
suprimento de água está 

disponível ao longo do campo 
e não concentrado num único 

ponto (pivô central). 
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Suprimento de Água

(A) via canal aberto disposto 
paralelamente à direção de 

deslocamento da lateral (centro ou 
lateral da área) – limitado a áreas 
que sejam relativamente planas na 
direção de deslocamento. Uma 
motobomba montada na torre de 
controle (suprimento) succiona e 

pressuriza água a partir do canal para 
o sistema.

(B) via mangueira flexível conectada 
a um hidrante (LP enterrada) e a 
outra extremidade conectada à 
entrada da torre de suprimento. 
Pode-se ter: – vários hidrantes 
alinhados com a direção de 

deslocamento da lateral (mangueira 
curta) ou – um único  hidrante no 

centro da área (mangueira 
suficientemente longa p/ irrigação 

sem parar a lateral).

Canal

Mangueira
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Layouts Típicos 

Suprimento de água no 

centro da área irrigada

Suprimento de água 

na lateral da área 

irrigada

ditch/canal
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Operação Básica do Sistema 

ditch/canal

Deslocamento da lateral da esquerda para direita até que toda a área 

seja irrigada. Posteriormente, a lateral é rebocada de volta para o lado 

esquerdo (posição inicial) para o início de uma nova irrigação.
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Operação Básica do Sistema 

ditch/canal

Deslocamento da lateral da esquerda para direita até que toda a 

área seja irrigada. Posteriormente, deslocamento na direção oposta, 

de acordo com o turno de rega. Usa-se um sistema de reversão.



UFRB / CCA 567 – Fund. de Irrigação e Drenagem – 2008.1 – MÉTODOS DE IRRIGAÇÃO

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Operação Básica do Sistema 

ditch/canal

Deslocamento da 

lateral da esquerda 

para direita até que 

toda a área seja 

irrigada. 

Posteriormente, a 

lateral é 

movimentada  para 

irrigação da área 

contígua, quando, 

então, passa a 

deslocar na direção 

oposta.
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Operação Básica do Sistema 

ditch/canal

Deslocamento da lateral da esquerda até o centro da área. No centro, 

a irrigação é interrompida e a lateral rebocada para a  posição 1 (lado 

direito). Irrigação é reiniciada em direção ao centro, quando então, a 

lateral desligada, é rebocada para a posição 2. 
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Sistema de Alinhamento da Lateral

(A) Por meio de um cabo elétrico enterrado – uma antena na torre de controle recebe o 
sinal mantendo-a no curso;

(B) Por meio de um cabo de aço esticado acima do solo. O cabo passa pela torre de controle 
e mantém a lateral na direção correta;

(C) Por meio de uma roda guia que se desloca dentro de um sulco paralelo à direção de 
deslocamento da lateral.
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Vantagens e Desvantagens

(V1) Todo o campo cultivado é irrigado – principal vantagem;

(V2) Uniformidade de aplicação água superior ao pivô central; 

(V3) Alta uniformidade de aplicação e habilidade em aplicar pequenas lâminas (maior
velocidade de deslocamento) favorece as práticas da quimigação. 

(V4) Menores riscos de erosão por escoamento superficial frente ao pivô central – taxas
de aplicação menores; 

(D1) Maior custo por unidade de área irrigada em relação ao pivô central; 

(D2) Maior demanda de mão-de-obra para retornar o sistema à posição inicial ou reverter o 
sistema para irrigar na direção oposta;  

(D3) A mangueira para suprimento de água pode ser difícil de mover e conectar (comprimento
e peso – uso de um pequeno trator); 

(D4) O sistema de guia (alinhamento) e suprimento de água podem interferir nas práticas de 
tratos culturais da área cultivada;  
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL (e PIVÔ-CENTRAL) : Perdas de Água
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Emissores de Água
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O sistema Lateral Móvel irriga um campo retangular com bocais de 
mesmo tamanho e espaçamento uniforme ao longo do comprimento da 
lateral.   

Vazão do aspersor 
(L3/T)

Vazão do sistema 
(L3/T)

Espaçamento do 
aspersor na 
lateral (L)

Largura da área 
irrigada (L)
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Taxa de Aplicação de Água
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À medida que um sistema Lateral Móvel se desloca sobre um ponto 
qualquer da área, a taxa (intensidade) de aplicação varia de zero a um 
máximo e retorna para zero.     

Intensidade máxima 
de aplicação por um 
aspersor (L3/T)

Vazão do sistema 
(L3/T)

Raio de alcance 
do aspersor (L)

Largura da área 
irrigada (L)
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SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

� LATERAL MÓVEL : Lâmina de Irrigação Aplicada
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A lâmina de água aplicada por irrigação:     

Lâmina bruta de 
irrigação (L)

Vazão do sistema 
(L3/T)

Velocidade linear 
média da lateral  

(L/T)

Largura da área 
irrigada (L)



UFRB / CCA 567 – Fund. de Irrigação e Drenagem – 2008.1 – MÉTODOS DE IRRIGAÇÃO

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO

Um “Linear Move” irriga uma área de 200 m x 400 m, tendo ao longo da lateral aspersores 

espaçados regularmente a cada 10 m.  A vazão do sistema é 12 L/s. Considere 8 m o raio de 

alcance do aspersor e 12 h o tempo de irrigação de toda a área.

Determine:

(a) a vazão do aspersor; 

(b) a precipitação máxima do aspersor;

(c) A lâmina d’água média aplicada; 

EEEExemplo de Aplicação 01 
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